
,· 

~· 

Ao raiar do Sol de uma Vida Nova, o Conselheiro faz a sua ••entt•ée na governança, livre dos 
'' indesejaveis" e apresentado pelos mais amaveis dos.. introductores. 

Sal\d~ e Fraternidade, Conselheiro:! ' 



f 
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Se já qmasJ não tem serv~-lhe o PllOGErHO por· 
que lhe fará vir cab~llo novo e abundante. 

Se d)meç.a a ter pouco, seD've-lhe o PILOGENIO, 
porque lmpedte que o ca!Jello contlmJe a ,cahir. 

Se ulndQ tem muito;' serve-lhe~ PII.,OGENIO, por• 
que lhe ganmte a hyglene do cabello. 

Ainda para ·a extlncção da caspa · 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette ··-O PILOGENIO. . ' 

Sempre o «PILOGENIOJ>! , 
? .-«PILOGENIOn , sempre I 

A' URU El Te~U AS rmKACIAS, nDGARIAS l rtRfUMA~IAS 

Antes de co·mprar o remedio 
aconselhado, 

· ·saiba o preço, na. 
I 

D.ROGARIA . ANDRÉ 

RUA 7 DE SETEMBR,O, 39 

\ 

de moveis· desta . Capital 
Magalhã·es Machado & C. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rl:la Vasco da Gam~, 22 e 23 

I, / 

Empresta dinheiro sobre penhores . -
-de Jolas, Prata, Fazenda, ,Estatuas A , A U X I L I A D Q RA Del Vecchio &C. 

e tudo que represente va1or. , I ' · 7 
.R. 7 Setembro. 207-TelephJ 4256.Central 

Não ha dyspepsia que Pesísta á tent·ação dos 
aeepípes do /f?estauPtwt. e .Petísqueb"as 

A FIDALGA · 
Basta sentip o eheÍPO das suas fguaPias paPa 

que o apetite appaPeça. · ·, 
.f(estauPant de pPímeíPa oPdem, fPequentado 

poP dlstinetos eava.fheí.Po's e famíl.ías. Menu 
vaPiadissímo e pPeços modíé'os. 

RUA S . .JOSÉ, 81 . 

NÃO HESITEM . 
I Art~gos finos pàra ~ho·mens? ... . 

) Só na 

CASA AVEN·IriA 
A. MO 4 TI N H O - 128, Avenida Rio Bran~o, 128 

u ASEPl"lSÁDOR " 
- INTERDENTARIO .' Vf· ~ =-~==~-~~~;' ~~~~~====~=~~~~~:; TRADE MARK- Pat. --Preço 3$5oo _.= --- -;: "_ ;::::; "? 

O unico instrumento com o qual se consegue . . _ -:--- ~ ~ 
em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den-
tes em seus intersticios.-Ca'sa Bazin-Av. RioBranco 
t31.- Perfumarias e Casas de Arttgos Dentarios. 
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REG. U . S PAT. OFF. 

PASTILHAS 

QUANDO V. S. VIR ESTA MARCA DA FABRICA REGISTRADA, RECO­
NHECERA' IMMEDIATAMkNTE NELLA O SYM.BOLO DAS NOTA VEIS 
PROPRIEDADES FORNECEDORAS ·Ím FORÇAS DO LEGITIMO VIGORON. 

1\GE:-l':\ ES EXCLUSIV OS 
~O BRAZIL: 

BENNETT & Cf\LDER 
Caixa Postal 6.1'7 

~10 DE JANEIRO 

' ' 

PERMITTA QUE 

YI60RON 
PROPRIETARIOS: 

THE 5YDNEY .R055 Co 

NOVA YORK 

E U. da A. 

CRIE FORÇAS 
. PARA V. S. 

I 

SABONETE 
C·ER~IFICAo·o 

de RDSS 
< \ 

lTÃO BOM COMO 1 

O SEU AROMA" 

CURA, LIMPA e AFORMOSEA 

A CUTIS. 

> I 
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O. QUIXOTE 

Maravilhosa colleccão de .vestidos .. 
do mais .fino gosto e do mais 

moderno estylo 
j 

Preços os mais mQdicos 'destá capital. 

Sêde bemvindas á 
I ' 

A. BRAZILEIR~ 

LARGO DE S. FRANCISCO 

' I 

I 

"' 
--Ha u~a eoisa lnais faeil ~ue eonfiaP ~ po/ieia I' f 

g_uaPda das vossas joias e dos vossos papeis de impoPtan-, 

eia. s~ .... eoilfial-os á guaPda da solidissima Gaza Fo.Pte da, 
' ' 

A6(NCIA. DO BANCO NACIONA~ ~LTRAMARINO I 
onde podeis aiugaP baPatissimos' _eo!Pes da mais ~bsol;-f · 

ta seguPanr;~. · ·. . . · f 
PoP uma ninbaPia eompPQ~s a vossa tPanquilidade. 

Aluguel annual de um cofre grande •••• 
' . 

Aluguel annual de um cofre pequeno ••• 
( 

60$000 
35$_000 

RUA SENADOR EUZEBIO- Praça l1 de Junho 
: ' ' : . .) 
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Á lLLUSTRADA CLASSE MEDlCA 
"O XAROPE DE GRlNDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR 
e os seus beneficos e:ffeitos na TOSSE, RÓUQUIDÕES e 
no ÓA T ARRHO agudo ou chronico das vias respiratoriasl' 

São perfeitamente conhecidas as propriedades therapeuticas da GRINDELIA 
ROBUSTA, planta hoje de uso diario, e, bem assim, os seus benefiços effeitos no CA­
TARRHO AGUDO OU CH.RONICO DAS VIAS RESPIRATORIAS. Foi precisamente firmado nas obser­
vações repetidas de Constan

1
tin Paul, Huchard, Çadet du Gassicourt, Dujardin Beaumets 

e outros que resolvi preparar o XAROPE DE GRINDELIA ROBUSTA COMPOST01 
que tenh0 a honra e a satisfação de submetter á judiciosa apreciação dos Srs. clinicas, 
pedindo aconselhai-o no_s casos ~m qúe ju~garem ser inJicadq o emprego da GRINDELIA 
ROBUSTA. A composrção do XAROPE DE GRINDEDIA DE OLIVEIRA JUNIOR 
é simples, pois, além da GRINDELIA ROBUSTA, cuja benefica acção não p6de ser 
contestada, addiccionei a IPECA E o A-LCATRÃo, expectorantes de pria1eira ordem e de effi· 
cacia assás conhecida. . 1 

· 

Os Srs. Constantin Paul e Huchard, nomes que dispensam referendas, têm 
empregado a GRINDELIA ROBUSTA, com successo, no EMPIWSEMA e na TUBERCULOSE 
INCIPIENTE, reconhecendo que .os tuberculosos no pl(Jmeiro periodo, fatigados por urna tosse 
secca e rebelde veem esses ~ymptomas se acalmarem rapidamente, ao mesmo tempo que 
o appetite e as forças augmap.tam. Os dpentes accusam, ~óm satisfação, um levantamento 
notavel das forças e um som no reparador. , Nas laryngztes ~atarrhaes ou _outras rouqui­
dões e aphonzas das cordas vocaes, os doentes rec~peram facrlmente, debarxo rla acção da 
GRINDELlA, o seu vigor habitual e a palavra extmcta reapparece facil e sonora. No EM-

. PHYSEMA a respiração torna-se mais facil 'e a expectoração se faz regularmente. E' uma 
therapeutica eupneica racional, a mais capaz ~e engendrar as reacções mo"dificadoras favora­
veis á cicatrização completa das lesões epithehaes da arvore respiratoria. Acalma a irritação 
reflexa nervo.:bronchica, descongestiona os pul_mõl:!s, faz desapparecer a atonia das fibras 1 

- lisas, lhes dando tonicidade. Augmênta a eneq~ra d?s leucocytos, tornando assim estas cel­
lmlas victoriosas dos bacillos. Nas hypertrophras srmples, dependentes de palpitações an­
tigas, ou ligada~ a uma acti,:idade exag~rada do orgão circulatorio e sobretudo do. aug­
mento de capacrdade das cavrdades ca.rdracas, co~ adelgaçamento de suas paredes, dila­
tação' que coincide frequentemente com as bro?chltes: o emprego da GRINDELIA RO­
BU~!:A, para forlalecer o equilíbrio ci~cl!lat~mo, se acha indicado. ~ GRIN_DELIA RO­
BUS 1 A offerece todas as vantagens da drgnahs sem ne?hum de seus mconvementes. Repri­
me o excesso da tensão sanguínea, evitando qualquer msulto congestivo nàs palpitações li­
gad~s á HYPERTROPHIA DE CRESCIMENTO, AO ·EM.PHYZEM;\-, Á ASTMMA E Á TUBERCULOSE INCIPIENTE. 

· Notaveis medicas, como Cadet du Gassrcourt, Constantin Paul, Dujardin Beau-
mets e outros, erri· uma discussão na Sociedade Therapeutica .de Paris, em 9 de ma.rço de 
1887, chegaram ás seguintes conclusões: A GRINDELIA ROBUSTA diminue sensivel­
mente o numero e a duração dos accessos, suspe~de os vomitos, disperta o .appetite aos 
COQUELUCI-IOsos, reage contra as causas de enfraquecimento devidas a uma assimilação insuf­
ficiente e,' além disso, é de administração tacil, quaiquer que seja a idade do. doente. 

. Bulletin médica!, Mars,, 1887. Sã~ observações e conclusões estas de homens no-
tavels e que estão acima de qualquer suspetta, que vêm em auxilio do p.oder medicamen­
toso do méu xarope, para o qual de novo peço a preferencia dos Srs. clinieo

1
s. 

I 

, Rio, 3 de novemb-ro de 1918. 

Pharmaceulico - OLIVEIRA JUNIOR 
I 

RUA DO CATTETE: 

(Indicar sempre : "GRINDELIA OLIVEIRA JUNIOR". ) 

' 
- .... "·''i.""'" ~- - ... ~ •. - - ... .. ~- -· . ... .. ' - . 

/ 

I 
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.F REGO L .lf 
A ultima palavra~- em tintura. vegetal f 

'parao cabEHio e barba- . · 

Não tinse a pelle r~~~~li - -
' "4gdal 

A'venda eni 'todas as boas 
drogarias, phar• 

macias e perfumarias 

Preto dr caixa ... . 

.~•'"""'f.uaM,J. .,.,,.,., .. ,.'-.. . . 

lf'M*'S!>SI~~E~:>EE":)SI~alliie.€~·t'.II~~~~St~~.:ii'CS€E~~ 

·~ CONTINUAM OS ... ·)REMIOS DA 1 ~ 

I Cerveja Fidalga·! 
~ 1·2· SÉRIE , ~ 

. ~ A cerve.J~ FIPAUiA a sahir da fabrica a contar' do dia 1 · ! . 
fll de Sefe~bro de 1918, contem nas capsulas l(i 

3 os seguintes · premlos : = 
~ :iooo preniios a 2$ooo 4:000$000 : 

:S r5oq i 3$eoo 4:500$000 ~ 
. St

0 
2oo • 5$Goo 1 :ooo$ooo ~ 

. 20 l'Q$ooo 200$000 

I 2 • 5o$ooo 100$000 
~ 2 , : xoo$ooo 200$000 ~ 
1 : 3 724 ~rem los no valor · total de 1,0:000$000 ~ 

Pelo Correio mais .. . 

R. I<AN ITz· .· 

~ ús 1 premlos serão pagos até o dJa 31 de Dezembro de ~ 

l. i ~omoanbi3···~·i~eia.tia ~rahma I 
( I S09IED.A•DE . ANONYM~ BRAl;ILEIRA ! ' 

RUA SETE DE.SETEMB1RO, 127-129 

. RIO 

,l "., 

Í mRua Visconde de .Sapu·c~hy 2007Tel. V,illalll i 
· I Capsulas premiadas~ . Patente de invenç~o . numero I 
~ 5396 de '23 de Ju~ho de _1908. ·: - ~ 

. \a~9MM~S.Ho!:);J"~;J!:)~"3l!:)!:J~~!:)M~999"99., 

compa~hia' National de ,Navesaçao costeira 
. SERVH;'O .bE P:ASSA.fjEIROS 

Viagoens para é Norte e . Sul. Sabida!!. do Rio ás 
' quint~s, ·sabbad'os e domingos._, 

VAPORES · 

r • 
/ 
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HOMENS .. E SENHORAS 

. I 

. em toda a parte se fazem notar pela sua elegimçia 
quando se apresentam vestidos co~o sabe vesti,l-os o 

'I " 

PARC )· ROYAL . . " . . 
/, 

. , I 

I 

• • f 

I I 
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ORADORES, 
PRO:FESSORES, 

. ADVOGADOS, 
CANTORES, 

PREGADORES, 
.APREGOADORES 

e todas as pessoas que precisam conservar a 
---voz perfeita e sonora, devem usar as---

AS li lHAS. GUJJURA(S 
porque ellas não sô curam ·como evitam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias a saber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, an€ina, máo halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, in:fluenza, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlatixill., etc. Tonificam e reco1}s­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem os garga­
rejos hquidos. Como preventivas e para 'garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito 'geral: DroO.aria Francisco Giffoni & C.-Rua 
Primeiro d.e Março, 17- Rio "'de Janeiro. ========= 

I 

' I 



··o. ClUIXOTE 

\. 

SEl'ti.&.l'WA.BIO DE GB.&.U.&.,,. POB :oo BS. . . 

DIRECÇÃO DE 

.-----"'" A'S QUARTAS-FEIRAS---..,...-­
' JtEDACÇÃO E ESCRIPTORIO 

DIRECTOR~GERENTE 
. \ . 

D . · XIQUOTE 
'30, RUA D. MANOEL,- 30- (1· Andar) 

Luiz Pastor lnó TELEPHONE CENTRAL 942 i:: CAIXA POSTAL 447 

AVULSO: Capital 200 rs.- Estadas 300 rs. Assignaturas para todo o· Rrazil: Anno 10$000- Semestre 61000 • Numcros Atrazad'os 300 réis. 

O. NOSSO "QUEBRA-CABEÇAS MINISTERIAL" 
Quando o leitor de facil . pa!~dar es­

tiver saboreando esta chromca ·Já todo 
o Brasil conhecerá· qua es os ministros 

. que vão gerir os complicados negocias 
das sete pastas. 

Por moti vos que o garoto exp li cará, 
. estas linhas têm· que ser escriptas antes 
da imp~essão do D. Quix ote e de sua 
entrega a0 publico ledor. 

Assim, no momento em que eng$! n­
dramos o numero presente ainda ha du­
vidas sobre a lguns dos secretarias do 
Conselheiro. 

Por esse m0tivo não nos é possivel 
ainda apurar os ve.ncec;lores do nosso 
Concurso Ministerial.. f 

Apuramos, entretanto, os votos que 
tJ:epresentam de facto, mais que em qual­
quer eleição, pelo. antigo ou pelo f:!!O­
d·erno,- a vontade mconteste do eletto ~ 
r a do. 

Os nossos eleitores votaram liberri­
mamente ; são ' cidadãos de todas as 
classes soci'aes, do bohemio ao açambar· 
cador, sem distinc~ão de credo politico, 
reli gioso ou literarto ; de s<;>rt~ que não 
soffre duvida que neste plebtsctto a cha­
pa ·vencedora representa o voto da Opi-
nião Publica. l 

Não foi infelizmente grande como 
suppunhamos a concurrencia ás urnas; 
,houve abstenção de que é culpada c.omo 
de outros q1ales .a influenza hespa~hola; 
os grippadl)s que a ~o~selho medico ~e 
abstiveram de . exerctctos l?e.za~os na_o 

, poderam se da.r ao exerci?!? do di­
reito du voto CUJa responsab1hdade é de 
. grande pez'0. 

Vejamos, en~retanto, pasta a pasta 
quaes os J:?inistros por q?e palpitava .o 
publico leao.r do D. Quzxote - o ma1_s 
culto, intelllgente e sensato do Brazll 
Inteiro. , 

Mencionaremos, apenas os sete mais 
votados. 

EXTEB,IOR 

Domicio da Gama, ••• • ..•••. 
I ' 

Nilo Peçanha .. . .. .... ... ..... . 
Lauro M uller • •..•.•• • • , .• ~ •. 
Ruy Barbosa ••. . .. , •••• , •• • • 

2351 
r66 
22 

22 

Freitas Valle . ... . .. . .. .. ... . 
Antonio Carlos .. . . .. . ... . .. . 
Oli veira Lima ......... , . .. . 

o 
INTERIOR E JUSTIÇA 

Epita ci~ Pes soa . .. . .. .. . . . . . 
.Washington Lui z . .. . . .. . . . . . . 
J. J. Seabra .. .. . ....... .. . 

Eloy Chaves .. ... ... . . .. . . .. . 
Ri vadavia Co rrêa .... .. . . . . . . 
Al va ro de .Ca rva lho . . .. .. .. . . 
Cardos o de Al me ida . . ..... . . 

VIAÇÃO 

J. J. Seabra ...... ...... ... .. 
Vespucto de Abreu . . . .. ... . . 
Lauro M uH e r .. . .........•... 
Paulo Frontin ..... : . ....... . 
Miguel Calmon .• . ...... . ... 
Rivadavia Corrêa .. •. . ... . .. : 

·Augusto Pesta.na ...... .. .... . 

FAZENDA 

Antonio C arles .•.. .. .. · . .. .. . . 
Cardoso de Alm eida . . ...... . 
Leopoldo Bulhões ... ..•... . . 
Amar0 Cavalcan,ti .. . . .. . .. . . 
Laur0 Muller .... .. ... . .... . . 
Mello Franco . . . . . . ..... , ... . 
Hõmero Baptista . ..••• ... ... 

GUERRA 

Cardoso de Aguiar, .... , . , , . 
Barbedo ......... . ......• •• .. 
.Caetano Faria . . .......•••..• 
llasso Fragoso ... . .•... , , .. .. 
Setembrino ...•..••... 1 •••••• 

Tito Esqobar ..... . .. . .. · ... . . 
Dúdú. . . .. . . . • .•.. . ... . ... . ,, . 

I8 
1 2. 

IO 

624 
'539 

444 
26r 

I3 2 

r oS 

70 

I TI 

8o 
4,3 

799 
58 o 
I9I 
152 
II7 
IIO 

100 

MARINHA 

Gomes P ereira . . . .. . . .. . . ·. .. I573 
Alexa ndri no de Alençar .. .. . . ' 709 
Adelino Martins .. .... .. . .. .. 132 
Huet Barcellar ............ . , 68 
Francisco Ma ttos.. .. ..... .. . 54 
João Candido . . . . . . . . . . . . . . . . 3r 
Gar nier . . ... . . . . . . , . ... . . . . . 23 

AG RICULTU RA 

Affonso Cama rgo ... .. ...... . 642 
53g 
r 68 

I 55 
143 

Miguel Calmon . . : .... . , . . .. . 
P ereira Lima. ·' · ..... . ... . .. . 
E sta cio Coimbra . .•. •.•.. . .•. 
Assis Brasil . . . . .. . . . . . .... .. . 
Vespucio de Abr

1
eu ..... . . . . . go 

66 Simões Lopes . ... , .. .... .... • 

De accordo com a apuração acima 
estão votados para o Ministerio· Rodri­
gues Alves pela eleitorado independente 
e repu'blicano do D. Quix ot e os Srs : 

9 terior . . ... . .... . . 
Interior e Justi~a .. . 
VIação . . . . . . ...... . 

l fazenda .. . ... . .... . 
Guerra ......... .. . . 

.Marinha . .. . .... . . .. . 
Agricultura . .. . ,: · .. . 

Oomlcio da Gama 
Epitaclo Pessôa · 
J. J. Sea~ra 

Antonio Carlos 
Cardoso de Aguiar 
Gomes Pereira 
Affonso Camargo. 

Resta agora aos que dentre estes não 
forem convidaçios pelo Conselheiro o 
'doce consolo da escolha livre do nosso 
eleitorado humorístico. 

Ficarão sendo Ministros sem pasta 
o-que não quer dizer nada e sem venci­
mentos o que, infelizmente, quer dizer 
muito . 

·João Qualquer, 
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~- UM SUSTO 

'\. 

Uê! Nunca vzu ninguem sahir de debaixo da terra ? ! 

MENOS ESSA t .. 
MAJOR Ferreira, re­
formando-se, foi mo­
rar numa chacara dos 
suburbios, alli des­
fructando tranquilla­
mente as rendas que 
tinha e dando um cul­
to ardente á caça;pe­
la qual tinha a paixão 
ma1s allucinante. 

Solteirão, não puze­
ra cosinha. Vinham­
lhe -as refeições de 

uma' pensão proxima'. · Quanto a creados, 
tinha um só, para o arr?.njo da casa e com­
panhia nas e_xcursões v~natç~ia.s. 

_, Bonanchao para tudo, parecia, em tanto, 
impertinente para creados, Seis mezes ap.e­
.nas, alli se achava e já havia posto urd. bom 
par delles no andar da rua . .. 

-Não prestam! ... Não cu-mprem seu de­
ver! ... Fóra, por tanto!... explicava o ve-
lho. · .. 

Esse dever, a que elle se referia, con­
$istia em confirmar as mentiras formidolo­
sas, que o Major pregava em profusão. 

Não fora elle devoto de S. Humberto!.;. 
Com o creado, a serviço,por occasião da 

nossa · historia, Ferreira most rava-se satis-

feito. Havia já tres bons mezes que o José 
Pedro 1a se achavà e nada do velho o des-
pedir. · · 

· E' que o servo cumpria o •sett dever., 
E tão a coi-Itento o eump!'ia, que o pa­

trão, percebendo qúe o seu e.mpregado tinha 
uma vontade estonteante de herdar um Im­
do sobrotud.o, pelle de urso, que elle pos­
suía, chamou, um dia, o José Pedro e dan­
do-lhe o appetecido casaco, disse-lhe: · 

....:Leva. E' para ti, pois, cu~pres bem 
o tett dever. Mas, ac.crescentou, s1 de1xares 
de te com-portar bem, tomo-te o casaco ou­
tra vez e, a ti, te mando pentear macacos. 
Ouviste? ... 

José Pedro sahiu pufando de contente. 
E corpeçou, desde log,_o, a \fazer figura com 
o sobretudo ' do patrã0. 1 

Uma -tarde-havia visitas -o major or­
denara ao José que trouxesse licores. 

E quand0· o rapaz entrava na sala com 
o licoreiro, o .velho estava, com gr&ndes ges­
tos, a contar uma de suas numerosas faça-
nhas de caçada. · 

-Fpi ao pé de uma lagoa. Eu e o José 
deparamós alli com uma duzia de marrecos, 
na prai.a, mariscando na areia. 

Adiantei-me, cauteloso, por entre as ar­
vores para os fuzilar a 1lodos, quando, dando 
pelo meu approximar, as aves levantaram o 
vôo, n~ma~revoada sonora. E-coisa singu­
laF I ... -ficaram, vilàndo,enfileiradas no ar, 
como, soJdad<>s em linhal uma atraz da ou­
tra. 

. .t .. . 

,. ( 

-Eu, então ... ia a proseguir o narra­
çlor, no auge da -emp):lase de caçador apa\­
xonado, quando José Pedro, o creado, que 
estava a deitar o licor nos calices, parando, 
P?isoú a garrafa, lest~, no lícoreiro e', dki· 
gmdo-se ao patrão, d1sse-Jhe: 

-Seu major, o senhor faça o favor de 
esperar um boccadinho ... 

E sahiu, a correr, para o interior da ca­
sa, deixando todos pasmados com aque!la 
mterrupção, - para voltar, de prompto, ten­
do na mão o iamoso sobretudo de pelle de 
urso. ' 

E, chegando em frente do major, disse-
lhe, zangaélo e resoluto: ' 

-0 senhor, com certeza, Vf!i dizer que 
matou a marrecada toqa de uma vez, va-ram­
d-o os bichos, de lado a lado, com um tiro 
só ... Não ê 1 I ... -Pois, essa eu não a cou­
fl.rmo, nem que o Diatbo ~ante a gloria das 
Virgems I •.. Antes quero ficar sem o sobre· 
tudo I 

R, ·atirando o casaco ao collo do patrão, 
sahiu com a pose m'a!gnifica dos que vão, im· 
pavidos, ao seu destino. ' 

Minas. 
Bej. 

Soffre do Estomago 1 

Mand'e sua _ direcçáo á Caixa do 
Correio 1907-'-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

I I 

CASA CENTRAL .. . -PE'RFUMARIAS ·FIN-AS • 
1.4:: - A.venida Rio D1•aneo 1.4~ 

Esquina da Rua da Assem.bléa.-Teleph. J.í\18 Ce_,t. 
e Artigos para toilette. lmpo~taQão Direeta 

AlO. pE JANEIRO 

1-



p. QUIXOTE 

VIVA LA GRACIA 1 

---Esse não escapa,, está a Hesp-anha ao lado .. '. 

Entrevista 
Sot>~e as variaçõ~s no mercado · do 

algodão, entrevistamos o açambarcador­
mór Jorge Street. Eis fielmente· repro­
duzidas as palavras de tãó macio perso­
nagem. 

D. QurxoT~- Amigo Street, dizem, 
por ahi, que V. é quem faz . a alta · e a 
baixa .do algodão, e que, por rsso, os seus 
lucros têm sido fabulosos. ' 

sn~EET ·_ Qmil, cavalheiro. Histd- . 
rias ... historias. Essas altas e baixas 
são provenientes da propria natureza do 
algodão. · · 

D. QUIXOTE - ? ! . o. 

STREET- Eu me explico. O algodão 
é muito fôto. Nós~ os negociantes, ~sta­
mos todos no mesmo nível. Não é ver­
•dade? 

D. Qurxon- Ahn ! I 

STREEJ' - Pois, quando algum, mais 
ousado, quer-se tirmar se tire elle, ·é in- . 
falfivel que elle se a~alca. , Esse _algum, 
então, fica lá em barxo, fora do nosso 
nível muito assustado e sae, ou ... foge. 
O «ouro branco~, livre .do peso, vem, 
outra vez, i:lté cá em cima, onde nós es-

I 

tamos e depois é só metterem-se as mãos 
na maciez dos flocos, tirar-se um pu­
nhado e ... prompto. 

D. QurxOTE- Mas,, nem todos .os 
que estão em cima l'lrocedem assim ? 

STREET -Nenhum ! que eu não sou 
bobo. Quando vejo o algodão. vir subin­
do, .amarro logo ás mãos delles todos. 

wmiilil!lL- -~},iõ;?-l&'\.~-;;;o';m.; -

Os seus projectos de economia não 
estão completos se entre elles não figurar 
este progra·mma : · 

Comprar na 
A' fORTUNA 

Artigos para homens, senhoras e 
crianças. 

Os maiS redu::ridos preços. 
Praça 11 de Junho 

~~ _ - . XX 
I 

A mãe (energica)- Menina l Seja 
asseiada. Deixe ~e esttr lambendo estes 
pingos de canja do gu;vdartapo! .. ; 

A filha - Mas, mf~mãe, nestes tem­
pos de grippe e de crise .não se perde 
8C?ffa. , • 

J'. 

·Galel\ia d~ engenheiros 

\, 
Camelot. 

I 

Diz um vespertino : - Bonn bom­
bardeada ! E o Reis de Carvalho sa­
tanicamente : - Bem bom, Bonn bom- . 
bardeada. 

' I 

I ' 



.·'' ·D. ·QUIXOTE 

Reliquia de familia 
DR. ALBE~TO, desde menino, q:ue 
ouvia sua mae contar a· histeria duma 
bandeja de prata massiça, de fino lav0r 
artistico, que só apparec1a na~ :::~ccasiões 
solennes. · . 

Pertencera ao seu bisavô, o capit§ío­
mór Ferreira dó Amaral, e por legitima 
successão, veio. acal:Jar na graride mala da 
sua mãe, viuva, que a tinha debaixo de 

sete chaves. A dona calculava ·valer no minimo um conto de 
réis. As pessoas de amisade, quando servidas nessa bandeja, 
avaliavam em 2, 3~ contos. · · 

Muitas vezes a sua mãe viuva, que só tinha esse 'filho, 
lhe dizia :-Olha, Alberto, se algum dia tivermos um graade 
aperto, essa bandeja nos salvará. · 

Vieram para o Rio, mãe e filho " Este, para ~studar ~e­
dicina, como 4· escripturario do Thesouro. A v1da no Rw, 
tem sempre surprezas e atrapalhaç5es, . mesmo para quem 
vive de prumo e balanca na mão. As despezas augmentavam. 
O jovem estudante précisava vestir-se com mais apuro. Mais 
isto, mais aquillo, o facto é que o orçamento já apresentava· 
deficit. A r-eceita de um 4' escripturario é ex1gua. 

Um bello dia, os dois verificaram que tinham que lan-
çar mão de um recurso extraordinario. . 

Passou pela m'e nte de ambos, mas não ·ousaram falar, ~ 
idéa de penhorar a bandeja. Mas, a mãe optou por mu~arem·se 
pàra um commodo mais barato , e r~solveu faz~r la~gos córte,s 
no orçamento. Dois mezes depois as causas se unham ag­
gravado. O estudante, enchendo-se de coragem,'lemb.rou á sua 
mãe a idéa de pôr no prego a bandeja. ·'' 

Uma tragedía. Afinal , depois de longas razões, a velha 
se decidiu. Entre lagrimas e exclamações, embrulhou-se a 
reliquia, e o moço sahiu com o embrulho,. com a mesma cóm• 
puncção com que um padre leva o sacrano. A casa do prego 
ainda estava fechada. Era cedo. Elle esperou, fazendo as 
contas. Peço apenas 2oo$, para facilitar o resgate. Tanto 
para isso, tanto para aquillo. . . / . · 

Abriu-se a porta. Elle entrou immediatamente. 
Que é que o senhor, quer ? . . 

·-- Eu vim botar . .. respondeu Umidamente. 
··- Que diabo! Espere ao menos que eu abra os 'cofres. 
Passado algum tempo o judeu vira-se para elle : ' 
-- Desembr.ulhe lá isso. 
O moço desembrulhou, com mãq . tremula. Era a pri­

meira vez que ia ao prego. 
O judeu tama do obj ecto, examina-o rapidamel).te e sa-

code-o em cima do balcão com desdem, perguntando : 
--- Que quer o senhor com essa pino ia? 
O moço, sopitando um ímpeto de revolta, murmurou: 
- Queria que o senhor me emprestasse 200$ sobre ella. 
--· Quanto ? 
--- 20o$ooo. 
·-- O ·senhor está doido ? Não dou .5$ooo. Aqui só se 

acceitam objectos de ouro, prata e ·pedras preciosas. Não leu 
na porta? , 

--- Mas esta b~ndeja . .. 
O judeu Bão. quiz ouvir o resto, e atalhou: 

Dialogos da epoca 

/ 

Estiveste com a Dolbres? 
Não. Com a· Benigna . . 

Pergunta extemporanea 
· H a homens que nascem verazes e exactos até a man.ia, 

como ha os mentirosos de nascença. 
Havia no Ceará, um moço; por no!ll~ _A1berto, que . se 

I notabilisou pela s~a franqueza rude e primitiva, sendo aliás 
mu'ito0bem educado (t de boa família. 

Não comp.Fehendi~ nem . as mer:tiras . conv_er:ciona~s, 
essas mentiras que se d1zem para suaV!sar o conviVIO soc1al 
ou para mascarar factos privados que não são da conta alheia. 

· Quem quer gue usass~ um _e~aggero, uma hyperbole 
diante del!e, o tena pela proa. Exigia provas de toda a ·as-
serção que lhe parecesse !óra da ordem natural. . 

Falleceu naquella cidade um moço de 2?. annos_, . mmt? 
inteU.igente e esperançoso, filho de uma famiha mmto esti­
mada. O enterro foi concorridissimo. Na occasião que o fe­
retro ia sahir, a mãe, debulhada em pranto, beijava o cada ver 
e ·tazia as mais commove·ntes exciama·ções. Entre essas .ma­
nifestações de dôr, teve ella esta phrase: - Ah! meu Deus, 
se este menino vivessP., acabaria deputado ! . 

O Alberto mexeu-se. A po·bre mãe repetiu:--- Acabarra 
deputado. . . 

O Alberto não se conteve mais, e, quebrando o silenciO 
geral com a sua voz grave e retumbante, pergemtou: 

--- Federal ou estadoal, D. Maria ? 
I 

----------~1--,--------

--- O Ale~andrino não entra no nov.o minister-io ? 
--- Não. ,. 
--- E como vae ficar,? 
·-- A ver navios. 
--- Então, nada ? 
---Nada. 

{ --- E' bôa. Mal se abre a casa vem esses aguias · com 
seus planos em cima da gente. Olhe moço, metal branco, ' 

f vende-se na rua da Carioca. Isso aqui não é belchior. · 
E o moço tornou á ;:asa, desacorçoado, já não lhe doia 

tanto a falta de dinheiro, quanto o facto de levar a noticia á 
sua mãe de que a tal b~ndej~ fôra uma illusão ·que em bailara 
quatro gerações de sua famiha. 

------------~r----------

Para a pasta da Agricultu~a, constavam com bons fun­
damentos dois nomes. O do Estacio e o do Ildefonso Pinto. 
'Oomo cor~esse depois, como certo, que o Estacio estava mr~­
Thor cotado para ministro, sabem o 9-ue aconteceu? Muita 
gente que já estava no morro do Pmto mudou-se para o 
Estacio. 

"Cacete de honra» offerecido pela municipalida4e . ii~ 
·Favella ao valoroso marechal «JUca do Morro>>, generaltsstm 
dos desordeiros. 



... 

S .PAULO EM PINGOS 
O Olival Costa .ao Luiz Panain : 
- Que é que você está lençlo, com tanto 

interesse, nos jo~naes do Rio ? , 
- A notícia do meu fallecimento ..• · 

X 

Tres pancadas, rapidas, na porta. Val­
tolino faz "calungas". S!lu creado, um su­
jeito magr0 como o ordenado de uma tele"­
·phonista, corre lepido e abre a: porta. Dois . 
minutos depois o empregado volta e o po­
pular .c.a1·icaturi~ta indaga : 

-Quem é? . 
- O cobrad0r da casa. Estão aqui os' 

recibos. • 
Va'ltolino toma das mãos ossudas do 

cread'o, o masso de recibos. Olha-os, depois, 
demoradamente, um a um ; puxa um c1gar-. 
ro, accende-o e e;ontinua a· desenhar. · 

O criado, impaciente : 
- Que digo ao cobradc.r? 
- Que has de dizer, imbecil ? 
Dize-lhe que eu tambem já ~ou cadaver; 

morri ante-hontem, de grippe ... 

X 

O :Barreto ao Sampaio Junior, : 
- Onde vaes ? I 
- ·A' Consolação. 
-Desculpa. Eu não sabia que tu tinhas 

morrido .. .' · 

. X 

O actor Arrudo passava, a correr, pela 
rua Quinze, quando e Armando Mondego o 
abordou. · ,; 

\ 

\ 

- ())lá, com'o vaes tu? 
-Vou mal. Estou atacádo de grippe,• 
- VaPs ao meclico? 
-Não, v.ou ao Registro Civit. 
- Ao registro ? 1 
-Sim. Vou buscara certid·:to de obito ... 

Entre ·bichophilos , 

. !.... Estás v.endo qual é o minisierio ? 
·-Não; aos meus palpites $Ó interes­

sa o chefe de policia. 

• 

Mudança de guarda 

Q QUE SAE --- A, 01·dem. é: 
não avançar nem deixm· avan-
çm·... . 

O QUE .ENTRA --- No The­
{OU1'0, etc. já conheco o 1•esto. Já 
dei sen,iço aqui no Cattete. 

Um noivo , a~ telephone. 
-Quem fala ? 
-Casa Rodovalho. 
- Os senhores têm um. carro despe-

nível? 
- Em que cemiterid é o enterro? 

, X 

E ' : t d \ 1 . 1s o, encara o pe o lado ·do humor~s-
mo, o que vae por ~- Paulo. Que fazer? 
CJ,lorar_? N~o .. Tristezas ,!lão pagam dividas. 
Rir ? ~1m. R~r faz bem , segundo dizem os 
que tem a. feltc1dade ,de poderem rir, nesta 
epoca em que o chefe de familia sitiado 
pelos cre.dores, suspira, ao ler a s~cção ne-
qologica de um jornal : · 

· - Este fulano sempre teve sorte 1 Que 
felizaooo 1 Conseguiu até morrer agora 1 

João do Rio Tieté. 

No <tstand» do ·Tiro 35, em São 
Paulo. 

Dia de exercício de tiro. 
Depois de diversos soldados have­

rem atirado, chega a vez de um official 
extremamente nervoso e "garganta". 

Este, no acto da pontaria, estando 
com muito receio de errar, e assim fazer 
um "feio" ante os seus camaradas, diz : 

-Não sei porque,mas qeio qu.e hoje 
vou errar todos os tiros : não enxergo, 
nacba., nada. Só vej0 .uma !'lebulosa • 

Ao que um collega do lado, respon-
deu: -

-Pois, então, atira na nebu1osa. 
O official. .. perdeu o geito. 
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V EM de te:mpós ir:n:memoriaes 
· d costume de .iévantar-brindes 

. nas festas. O brinde mais. a:ntigo 
foi, segu11do -todas as probabilidades, o do anjp 1Gabríel, no · 
casament0 de Adão e Eva: Não obstante a intirtiidade do acto, . 
compareceu J ehovah como testemunna, fiçàndo '-a· Serptnte do 
lad9 de fóra, por falta de convite. . · · · , .• 

Mais tarde, quando a rainha de Sabá· vi,sitôu. Salomão, 
foram levantados dois brindes entré'0s dois mOnfJ.rchasi e foi 
com um brinde, ainda, que Vasco da (J'ama saudou o grgante 
Adamastor, quando este acab?u o seu longo discurso do Cabo 
Tormentoso. · 

Nos. tres ultimas seculos o brinde cahiu em grande des­
credito, mesmo nas côrtes européas. Dentro desse período, 
<!penas foram contados, como discursadores r,eni-tentes en;:-: 1 

banquetes e festas con~eneres, o imperador Napoleão I; iqi­
perador Guilherme II, e, ultimamente, o dr. Herbert Moses. 
Os dois primeiros tiveram, porém, os mais trag.icos dos desti· 
r.ús : N apoleã.o .foi exilado c;m Santa Helena, e Guilherme ca­
minha para a loucur·a ou para o patiqulo. Resta, assim, entre 
os brindadores-celebres, o dr. Moses, que se acha, entretanto, 
ameaçado de deportação, caso insista em discursar em mais de 
vinte reuniões por se·mana. -MARQUBZ DE VE~Nrz. 

--------~~-------

FESTEJOU o seu annivers_y,ri? na~alicio guinta"feira 
passada o sr. dr. Delfim Morerr~;vrce-presrdente elei­

to da Republica. O sr. dr. Delfim completou annos logo esta 
semana por ter muito o. que fazer na semana que .vem. 

----------~1----~----

SUADOURO ... confidenéial. , 
- Estás em máos lençóes, filha !-;diz, assustada, 

mme. N. L., na Renaissance, â sua amiga rnme. V. R. 
- Eu? Por ter ido áquelle chá f 
-Então ? Eu, em teu caso, estaria com suores frios • . . 
Do resto da conversa ... n~da transpirou. 

~----~--c:JI----------

. J A' estão annundadas em Petropolis diversas festas 
mundanas para este verão. Entre est\[s, conta-se uma 

homenagem aos acadernicos de medicina, prestada pelo sr. dr.­
'Theophilo Torres. 

Aos convidados será servido um chá de jaborandy. 

--'-------Cl~----

CASARAM-SE .quarta-feira passada o dr •. M. N., me­
ãio.:o de. um dos no:.sos hesprtaes, com a gentil senho· 

rita F. S., enfermeira do mesmo estabelecimento. 
O serviÇo de ubuffet• foi fornecido pela p·harmacia O.r­

lando Rangel. 
---------~)--------

TENDO .o sr. dr. Carlo_s Chagas se apresentado ;ao sr. 
. ... presidente da Republtca por mais de uma vez em 
mangas de camisa, e tirado retrato nesse mesmo traje, · o Ca­
bido Metropolitano ordenou á ~ommissão de. Soccorros Do­
miciliares da _Parochia da Glona qu~ lhe envrasse um jaque­
tão de casemrra pertencente ao fallecrdo Oswaldo Cruz, e com 
que este recebia as autoridades e pessoas de cer.imonia,, 

O dr. Cha~as, qne se disse muito penhorado, agradeceu 
a lembrança do Cab.ido e poz o jaquetão ao prego. · 

\' 

I 

.. . 

DE S. Paulo, onde é muito estimado, ch~gou, a ro do 
corrente o sr. dr. Oscar Rodrigues AI v'es, distincto 

medico e hom·em de sociedade. . 1 
' O dr . Oscar vem substituir nas .roda.s munda-nas do · Rro 

a saudoso •gentlemàn~ coronel Maggi Salomão. 

---~---~--------

]
A' casaste?-pergu~ram, no ,Alvear, ao dr. R. P. 

E elle: 
-Não; o governo impediu. 
-Impediu? Como ? . 1 
-Sim; a Saude Publica não permitte ajuntamentos ... 

---C}---

J\A UDA-SE· dep'ois de amanhã da .rua do Cattete para 
J l~'-o interior de Mirias o sr .' dr. Wen,cesláq Braz, ql!le 

residiu entre nós cerca ,de quatr.e a•nnos. 
·, A casa em que re~idiu o dr. 'Braz fica desa.Jugada. Cha-

ves no predio, com o dr. Eloy:· . . · . 

---------~---------

1 pASSOU a 8 do corrente e a~hiversario natalicio do 
5r. senador Lauro Ml!lller. Os seus admiradores pr.e-. 

tendi-am offerecer-lhe um banquete, que foi adiado .<!l.evido á 
capitulação_ da Allemanha .. 

---~l--_;_--
1 • 

Q ASCLEPIADES Jambeiro, já terminou a distri­
huiçáo de pacotinhos de 'hervas que andou fazendo 

por var:ios isolamentos da Ave?ida. 
No Lopes Fernandes elle .:hegou1a distri•buir oitenta e 

~res embrulinhos c.ile folhas de pitanga. 
O Valqelaro . que as .expe.rime.ntou com· vV!zite Horse 

achou a droga insupportavel. 

--~-----~l---------
1 

pRECISAM-SE de niarraines para centenas de crean­
cinhas que ficaram orphãs em virtude da epidemia. 

As senhoras do Smart Set que vão perder os afilha\los 
,francezes e belgas, em· consequencra da Pa:z, podem dirigir-se 
a GIU!ilque·r sulmrbio ou a qualquer morro onde ellas e~tãb 
morrend0 á fome. 

------------~------------

Epitaphlo.s do dia 

~XXII 

De um jogador do o bicho• 

Quando elle, cumprindo a pena, 
Se afundou na terra escura, 
Jogou a alma na dezena 
Da pedra da sepultura ! 

· Ml.cromegas. 

' -

. i 

' I 



O PEEIGO_DO TROCADILHO 

... E o Garoto ( convale~cente) explicou : 

- E' sim, 0 maior perigo está na ré-cahida. 
' 

A força -do · habito 
UANDO o chanceller do 
Imperio Boche, arro­
gantemente, dec larou 
perante p Reichastag 
qlte a «l}ecessid:tde não 
conhece leisu, o mundo 
:t:ecuou horrorisado, pro­
testando. -

· No caso do allemão 
tambem eu ajuntei meu 
protestosinho. 

' Si elle affirmasse 
num sentido mais lato 
eu não gritaria, ,por 
que vamos ver. 

· .Q tudesco falava 
em necessidade militar, mas nem só de 
baionetas vive homen:! ... 

I ~ ~ . _, 
Vindo de um loglitrej.o do interwr ue 

S. Paulo, chegou á capi,tal um certo padre. 
Pedir um aux1lio ao sr. bispo, era o :fim de 
sua viagem, porque na sua parochia. nada 
fazia e se achava algum tanto aborrecido 
dat vida sertaneja. Com taes intenções foi 
ter ao Palacio Curial, que, nesse tempo, 

· se~ando creio, não eva amda o sumptuoso 
.edlficio da rua S. Luiz. 

Pediu, clamou, Qhorou e o bispo con­
tent ou-se em dizer-lhe que fosse ficando 
por ahi dizendo alguma missazinha 

· até que, melhorando as causas, fosse possi­
, vel arranjar-lhe um «encostou onde colhesse 
:-calmamente os 'seu~ mil reis. Satisfez-se 
com a promessa e ficou. Iam-se exgottando 
no em tanto os magros recursos que trouxe~ 

ra do interior, e, de uma hora para outra, 
viu-se ás portas da miseria,, quiçá da fome. 

Ahi é que imper,a incontestavêl a lei 
bocheana !•... . . . 

Como por6m era um typo aventureiro, 
robusto e animado patricia do Victor Ema­
nuel, não escolhia emprego, queria um que 
rendesse alguma cousa. Mandada a batma 
ás mosça:;;, <;omo rnotorneiro empregou-se 
na Light. . 

No caso o termo motornéiro é mal em-

lJM MINISTRAVEL 

Amaro- Abri rt1as na cidade-e estradas 
nos subu'l'b.ios ; cavei o quanto pude. Nada 
mais justo aue me mandem pm·a a fazenda. 

pregado. Nesse tempo, : que não vae mui 
longe, . São Paulo não possuía o luxo 
de hoJ~; a tracção electrica era pe­
quemsslma e os bondes eram pois aindà pu­
xados_por bul.'recos. Em c~rto ponto parava 
o .l!ontle e o conductor fazia a colli~cra dos 
tostões. . 

. E a:ssím, de secção, e~ secção, o motor­
neiro VIrava-se para os do bonde e "'ritava· 

uPonto de: 100 reis "· '? • 
<i:ontinuav,a assim o nosso amavel cura 

'na sua novel profissão. Um momento de des­
cuido basta para arruinar uma r.reatura.,. 
Fazia calor. 

O lDondezinho deslisava suavemente 
pela · rua do Paraiso e, como uma leve vi­
ração b'eijava.Jhe o rosto, achou que era hei· 
to refrescar o J:>estun~o e, zas, tira o bonet. 

Algum curioso vm-lhe a cor{> a e, suspei­
tando <alguma c ousa, communic·ou o occor-

. rido ao sr. bispo. Este, naturalmel'lte alar­
mado, mandbu chamar á sua presença o 
padre-motorneiro, reprehendeu-o e' acabou 
dando-lhe o Jogar de capelão na i"'reja d0 
Santa Cecilia. b 

\ Num dia de festa, celebrava a missa. A 
capella sem duvida achava-se repl,eta de 
fie1s. Num dado momento, ao dar o Domi­
num vobiscum, vo)ta para o povo e diz em 

. voz alta : ~ 
uPonto de 100 rejs . . ,,; 

· E a gar~alhada estrugiu formídavel 'en­
chendo por a:lgum tempo o' vasto templo. 

' E' que o ha.bito mudara-lhe as id6as e e 
resultado foi o que yimos... · 
' Depois digam qu.e o habito não é uma 
segUnda natureza ... 

lunetas. 

. , 
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O dr. Buarque de Lima appareceu 
ha. dias no Rodriguez da R. da Quitanda, 
muito magro e pallido. 

- A hespanhola ? Perguntou-lhe o 
Commandante Burlamaqui. . . 1 · 

-E' verdade; oito dias ... 
Mas dahi a pouco o Olympio• Leite 

explicava o caso. 
O Buarque não· tivera · nada i 

mas como ouvira dizer que a hespanl).ola 
só atacava gente moça, tomou em tres 
dias cinco garrafas de Rubinat e veio 
para a rua com aquelle ar de convales­
cente da molestía que o respeitou. 

O Delphim está ou não 
maluco ? 

--- Não. Está doido. . . pQr as­
sumir o govemo. • 

~ ~ ~'12~ill'S. ~ -~ 1:11 

- Vae começar a cavaçãp de em­
pregos ... 

- Ora o Rodrigues Alves tem sor-
, . ' 't d te; a epidemia abrm ~u1 . ~s ':agas, e 

sorte que não lhe sera dr:fl:Wrl e~trar 
com •o pé direito, contentando ?S am1gos. 

- Não vê I Era prec1so· que o 
Wencesláo nãosetivessehabilitadoa sair 

I •· com o mesmo pe •.. 

N.o . alto d.o morro nina casinha e1•gu ida, 
Tendo em frente um jardim; pomar a~ iutad.o; 
Mais ao iun~o a ftore~'a, onde, escondida, 
()or.-a uma fonte. Ei's meu ·p~queno mundo. 

&. esposa forte, a...t•role bem nut1•ida . 
E o meu tra~a~ho a ••rosperar, iecund~. 
•E eis-me iehz, gozando e atnando a v1.da, 
Dando gra~as aos· Céos eada segundo. 

. . 
1fit?za frugal: a ·,. earne, o pão, a!!' ber''as 
E, em Jogar de compotas e conservas, 
Do meU! ttomar o irueto sazonado. 

De!tois- tres goles de café paulista . ' 
E, na varanda, ao luar, - borgnez- artista. 
lUeu boJO. cigarro York, Marca Veado. 

' I· 

- HomEF, . quem ' havia de dizer 
que o allemão com tanto orgulho. de sua 
raça 'pura acabasse assiJD ! ... 

- Assim, cdmo? 1 

O Alaor Prata será ministro da 
viação; dizem os ultimes, palpites. 

- O ministerio começa mal 
organizado. 

...... Com esse Br mesfiço . 

dommentar'ios 

- .Que bella victoria a d'd !ta/ia, hein? 
-E~ verdade, com e/la os italianos la-

vraram um trento. 
- É a A.ustria ficou. . . ttiestissima. 

' ' 

I 

--- E'. lO Prata devia ii) para o 
Thezouro. 

-A Bohe~ia vae ficar italiana; · 
hein? 

- Estás confundido i quem vae fi­
car italiano é Triestre.· 

- Ah, não é a · Bohemia ? 
- Não i Bohemias italianas já ha 

duas : a de Puccini e a de Leoncavallo . 

. ----~-4~~~----
-- O Nilo continúa no Exterior? · 
-- Nã~. Vae para a Fazlenda. , 
--- Para a Fazenda ? 
:...__ Sim. ~m Itaipava. ' 

~-- \i}/ ~ 
O Manoel Rei; passa pela Ave­

n.ida apressado e alguem o inter­
pella onde vae com tanta pressa. 

·-- Arranjar uma pasta P'ara o 
Seabra, responde o deputado. 
· --- U~a pasta? ' 

-·- Sim. Uma pasta .. ·. para 
dentes. 

'' 
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p. QUIXÇ>TE 

D'ia,.riamente chovem pedidos· de in-
ternacão na Casa dos Artistas. -

Áinda hontem foram recebidos re­
que,imentos assignados pelos ac~or~s 
Abilio Pires, Samuel RosaJvos, SampaiO 

Fonseca MGrei·ra, o conceituado dra­
maturgp da, noss.a p·raça, tem pr0mptos ' 
màis tres dramas fantasticos, cinco tra~ 
gedias diabolicas, sete operetas infer- , 
naes, d~z magicas evxo±radas e vinte re­
vistas machiavdicas. O illustre come­
doriographo preten.•e assim açambarcar 

- e Alacid. Das ac.trizes o numero a1:lgmen-
tou com os requerimentos ' de1 Belmira 
de Aime]da, Annete .Parreiras, Helena 
Cav!ilier, Leontina Vignat · e· Flora Sor­
riso. 

o theatro indrgena ou conseguir um aba­
timento nas montagens. 

X 
A actriz Tina Valle V'ae entrar para 

o rol das escriptoras theatraes ao lado 
de Cinira Polonia, Maria Lina e Guilher­
mina Rocha. 

O seu primeiro trab~lh? é uma lind_a 
comedia de cqstumcs hgerros com o ti­

tulo SU§gestivb : 
Os La:(arystas. 

No theatro S. José vae breve· á scena 
o vaudeville A Lagartixa.' Se a ·princi­
pal estrella não accerrar o· papel da pro­
tagonista, será convidado o actor Asdru­
bal Miranda, que o fará em travesti. 

'< 
Triste idéa a do \ mprezario Miran­

da querer resuscitar a v«.lha Mme. Angot. 
Se passasse o t para inicial faria pe­

ça moderna pois o tango é figura ohlri­
gada em todos os terrenos. 

X 
Gastão Tojeiro vae remetter a figura 

que desmaia com os beijos para as soe­
nas dos 28 dias de Clarinha,. ou da Mu- · 
lher Soldado, de onde fôra retirada por 
emprestimo, sem juros. · 

X . 
· No seu apraziyel sitio de Ge,ricinó, 
Yiriato Correia dá as ultimas de mão na 
sua charge feérie 'lue tem o tltulo ag·ri-
cola de Batata Doce. . 

A peça será representada ·no Minis­
teria da Agriq.rlt•.rra. 

. ·, , x· 
Abriu um curso de prosodia o actor 

Reginaldo Teixeira, no caf~ do sobreno­
me. Pretende elle supprimir as jlici.da· 
des, esJ'ranças e pri gos tão communs nas 

. fallaçoes de nossos palcos. 

X 

A nova reviMa dOi> irmãos Quinqui­
lharianos vae mudar de titulo pela seti• 
ma vez. O definitivo ainda não está esco­
lhido, á espera de cotação. 

X 

Pedem-nos a declaracão formal de 
que a peça Nas aguas, de' Luiz .Palmei­
rim e Carlos .Bittencourt é de costumes 
luso-brasileiros. 

X 

Regei ·Barros, o e~criptor premiado 
na lotena, vae orgam~r umd festa no 
Recreio. Desta vez será a Festa do Chô­
ro, coin vad ado programma de violão, 
cavaquinho, réco-réco e flauta. · 

Flauta principalmente. 

X 

O actor Augusto Campos vae pôr em 
scena o ~eu cacoête ora esta .! com mu­
sica do maestro Maduro de Carvalho. 6 
rochunchudo comico fará o papel de 
guarda nocturno da zona, com licença 
do Alfredo Silva, do Carlos Bittencourt 
e do· Luiz Peixoto. · 

Flllllem 
YORK 

Marca Veado 

. O Drama ti co N acionai procura um 
substituto para o actor Antonio Ramos. 
Gomo .gala.n o emprezario acha gue o 
Ramos não está na altura, nem póde 
hombrear com a Italia Fausta. 

Pudé.ra ! 

X 
A E.!c-tatztagem é o titulo do novo 

drama do Dr. ''Pmto da ·Rocha e do Re­
nato Vianl]a em collaboração. Tem 5 
actos, r2 quadros, um . epílogo, um pro­
logo e sete folegos. 

X \ 
Podemos garantir que o vestuario 

do actor doutor Froés,na peça No tempo 
antigo não . é de r85o, como, se tem pro­
palado nos jornaes. 

Foi feito um pouco antes ela guer­
ra actual. 

EQtre as linguas de prata do nosso 
meio theatral figura em destaque a actriz 
Cecilia Porto. Ha dias chamou a sua 
collega Amalia Capitani de principiante 
e a Belmira do Trianon de acabante. 

Já é! 

X 

Acha-se no Rio um surdo-mudo lu­
tador, ,duellista, acrobata e comico. 

O actor· Eduardo Leite tem evitado 
o encontro. 

X 

· Desligaram-se da companhia eques­
tre que vae trabalhar no Lyrico os artis­
tas Pint<;> Filhb e Davba Fraga. 

..__..-Ç)AAJq., =--Q,.'?:Q,... 

CASA GUANABARA · 
MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dinheiro. 

Rua ·do Cattete, 96· Teleph. Central 3611. 

O· e~prezario Freitas Soar,es já t~m 
prompto o Theatro Alhambra ·na Ferra 
Annual. 

Estreará com uma revuette de J. P r a• 
xedes : E' o sueco ! cantada a sêcco. 

. i ' 

X 

Num concurso de ·belle:za realisado 
entre as coristas dõs theatros S. José ê 
Carlos Gomes obteve o r· lugar o sr. 
Paschoal Segreto e o z· lugar coube ao 
st. Antonio de Souza . • 
. · O emprezario Alfredo Miranda pro-
testou contra a classificação. 

X 
- Depois que fez as malas e seguiu via-
gem o leão eelebre da, Maison Moderne 
o aqor Lopes ~nda arredio. ' 

O caso explica-se: quando o Lopes 
solta 0s bemoés, qu.em apanha enchentes 
é o _Paschoal ; toda a gente pensa gue 
o leao voltou. 

X 

A actriz Zazá ~pare~ entrou para o 
elenco da companhra lyrrca para candi­
datar~se ao primeiro premi~ do conser­
vatorro de Melão. 

João Scena. 

~~~ 
Collecção dos 26 numeros do anno 

de 19~ 8 , inclusive o de annlversario ( 1• 
semestre ) luxuosamente encadernados 
12$0'00. . .. ' 

Para o Interior mais 1$000 para 0 
registro. 

/ 



- Então, tu não morreste? 
- Ao contrario; matei uma por-

ção de gente em 2o.$ooo á hora. 

Enfre duas velhas : 

- Estive'ste com a '~hespanhola• ? 
- Não, mas fiquei em casa por 

·precaução, 
- Por precaução ? ! · ~ 
- Sim.Porcausa dos pés degallinha 

- Vejam só. Emquanto os· alliados 
tomam cidades, nós que tambem estamos 
na guerra, nada fazemos. 

-Nada não. Nós tomamos pur­
gante. 

E um de fóra explicou : 
- As nossas guerras são. intes~inas. 

, O mundo artístico está seriamente amea­
çado com uma exposrção do Gustavo Dal-
l'Ara na Galeria Jorge. ' 

Dizem que o Café Bellas Artes vall mu­
dar de proprietario com a respectiva pa-
rede... · 

X 
Até a ultima hora o conhecido pintor Le­

vino Fanzeres não tinha organisado nenhu­
ma tom bola em benéficio das 'l'i'ctimas da 
pandemia. 

X 
O Argemiro Cunha e o José Cordeiro fo­

ram vistos nas praias de Inhaúma Goro as 
respectivas caixas de tinta, bancos, guar­
da-só·es, etc . 

Lá se vae por agua: abaixo o prestigio ar­
tisti'co de Castagneto .•. 

X 

o Mario Navarro adiou .!. sua conferencia 
litteraria. . 

O motivo apparente f01 a epidemia; nós, 
' orém, 'podemos affi.rmar que o illus~re con­

feJ1encista aguarda .a. ~hegada de Julio D~'n­
tas que prometteu vrs,Itar as. extensa.s praras 
do seu "atelier» que tanto rmpress10naram 
0 autor da «Severa» quando expostas em 
Lisboa •.• 

X 
Recebemos do laureado esculptor' Ar.~ 

mando Magalhães Corrêa um gentil convr-

O. QUIXOTE 

PELA T:ABELLA ... 
Depois· que esse «Alimenticico, 
Idéal Commissadado•, 
Foi feito e foi. . . baptisado, . 
Na Braz .. . ileira Capella: 
A' semelhança dos generos 
Do coasumismo obrigado, 
Vae .tudo ser regulado ... 

- Pela tabella ... 

Marido e esposa, são jovens, 
U;m casal, 'fei1:inho adrede ... ' 
Dá~lhe Elle, o que Ella lhe pede; 
O que E lle pede, dá-lhe E lla . .. · 
Porém, não devem sêr prodigos, 
Nos amoroSO$ agrados. 
Que devem ser regulados. : . 

- Pela tabella ... 

De Bacchus, devoto acérrimo ; 
O que emenda as. carraspanas 
Semana~ e ... maJs semanas ; 
Secca sempre, achando, a guela : 
- Procure, aos poucos, ser sob rio, 
Na pinga ; ser-mais prudente ; 
Bebendo vinho ... aguardente ... 

- Pela tabella ... 

Rabiscador humorístico, 
Ao perpetrar qualquer jóça, 
Cuidado tenha na tr9ça. ; 
Prudencia1 tino, e cautela ... 
Trocando; ataÇtue o Ri:dicuto, 
O' Pedantism8 insolente ; 
Mas, sans blesser ... levemente, .. 

- Pela tabella.. . IQ 

Escaravel.ho. 

&r;;====~·~ 

--'- Qual foi a primeira pessoa ata­
cada pela grippe ? 

_ O Ol!-rlos Seidl. Foi o pri~eiro 
que •espirrou• . 

moàestino ranto 

. ; . que para passar disse ''on ne 
pás se pas ". · 

- Você tirou a sorte grande ? 
- Qual o que; continuo a vende., ga-

linhas. 

Entre o!Gciaes : 

- Como te arranjaste' de gallinhas 
nesses dias. 

' -Vali-me dos •gallões• . 

Ao paladar exigente . 
Nada ha que mai,· o sedura 
Do que tomar diariamente 
O bom café Andalura. 

te para não visitarmos a sua exposição de 
esculptura prestes a inaugurar-se. · 

X 
I 

A guerra está acabando. 
A Bulgaria rendeu-se; a Turquia, idem; a 

Austria, idem; o kai~er abdicou . .. 
-Agora é que vamos ver o quanto era 'I 

bom o quadro do Bruno, commeritou mal­
dosamente um seu collega de aula. 

X 
O Magalhães Corrêa deu umas noticias 

do Antonino Mattos · que assustou meio 
mundo. 

No emtanto, em carta enQ.ereçada ao Ar­
gemi.ro 'Cunha o Antonino desmente o Ar· 
mando e affirma 'que continua a fazer escul­
ptura aos domingos, pois está trabalhando 
numa fabrica de aeroplanos. 

· Positivamente, iato é gue se chama des-
cançar carregando .•. barro. . . , 

>< 
O Tecles Pol, comedio'grapho e drama..: 

turgo, com varias ,peças em via de repre­
sentação, e candidato a néo do D. Quixote 
tez um trocadilho .em versos, 

Fez successo. 
-Imaginem, dizia todo o mundo; que o 

Tecles versificou um trocadilho. 
E o Deveza, sem 'temer conse~uencias 

funestas: · · , 
- Vúsificou ~ Resta ver si ficou bom ... 

· Terra de Senna. 

} I 
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O. QUIXOTE 

SIGNAL CERTO 

Tenho certera de qu·e seu pae não recusa 9. 
- Como assim? 
-H ontem cumprin:entou-me com um "AYe! seu Jranganote"! 

Gravid·ade attenuada :.. 

joven Lúlú, que brin­
cava com uma moeda 
contida na carteira de 
sua mãe, · começou a 
gritar muito, dizendo 
que engulira um ni­
ckel de tostão . 

-Mamãe, mamãe! 
gritava elle, eu en•guli 
um nickel! 

Multo alarmada a mãe mandou cha­
mar o medico .. 

- Meu filho, diz ,e11a, ao medico, en­
guliu '..lm nickel de tostão; que devo 
fazer ? . • 

O facultativo examinou cuidadosa­
mente a .criança, depois sentou-se deante 
de uma mezinha e escrel.'eu uma provi­
dencia a tomar o mais depressa possi-. 
vel. E ajunto'l!l : 

- Eu voltarei amanhã. 
No dia seguinte o medico se apre­

sentou como havia promett" do. · Pene­
trando no quarto do meninG> sua · atten­
ção roi despertada pela presença de di­
versos medicamentos ainda não destam­
pados. 

I-

- Que remedios são esses ? inter­
roga o medico . 

-São os receitados pelo dou tor, 
respondeu a seHhora. 

- Mas eu lhe disse que os ad­
ministrasse sem perda de tempo, por~ 
que o cas'o é gra-re ! 

Toda risonha, a senhora replicou : 
- Eu me enganei dizendo-lhe que 

meu filho tinha engulido um nickel de 
l!ostão. Verificação feita, não era senão 
um vintem. O dr . vê que é cinco vezes 
menos grave do que nós pensavamos. 

\ 
· Bétantou. 

~<V~ 

A escolha· de uma toilette é um dijfi­
cil problema para uma senhora . . · 

Este problema torna-se, · ent'retanto, 
de jacil solução com uma simples Yisita 

A' Brazileira 
.Grandiosas exposições de vestidos finos 

pelos menores preços. · 
As mais bellas fazendas. 

Os ultimas modelos. 

Largo d,e S. Francúoo. 

<EpitaphJos 
(Do Chaby) 

Ditosos vermes, ventura 1 
.Nunca tivestes tamanha: 
- Este vos deu, sem usura, 
Muita carne e muita banha! 

(De uma preguiçosa) 

Dorme em paz, bem socegada, 
Dentro desta humilde·lousa! 
Em vida nunca fez nada 
E aqui ... não faz outra :ousá ! 

(De um Jacadista) 

Quando, nesta cova, a Morte, 
Sem mais aquella, o jogou, 
Nem um cadaver ... -Que sorte!­
Dentro da cova encontrou! 

I Xico Bojudo. 
' · o 

Está todo o mundo a pedir que o 
Kaizer abdique. Até parece, nós aqui 
com 'o Miguel de Carvalho. Mais qual ! 
ambos têm muita ronha. 

y:· SOFFREI'S ·DE ASTHMA • • 
• Q E 'f' d D t. REYN·GATE notavel Medico e Scientista Jnglez, para a cura radical da t 
f _le7Cl1CO .... ~"'"?U ~ t ~s::;;~o~J:,~~~~~i-~:~~:"::ber~:~~~:~~a~::~~h~t;;~ç~!!~ré · 

medicamento de valor,composto exc1usivament~ de vege~aes: não é xarope, não contém ioduretos, nem mor'p:;ina 
tras substancias no c i v as á saude dos· A5THMATICOS.- Vide attestados e prospecto que acompanham cada frasco. 

Deposito: DUOG'..'I."RIA.· &B.!l.NA.DO ·Rua :t· de ltiar~o, :84- RIO DE JANEI-RO -- · -- ' ~ .. 

o f 
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p. QUIXOTE 

O. Q.UIXOTE valorisafo bo·~ humor 
"Por contribuição publicada D. QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Graça é dinheiro. Dinheiro não é graça. , 

Correspondencla 

OCTAVIO AUGUSTO- As rimas obri­
gadas ás vogaes não excluem a presença de 
uma idéa qualquer. Qs seus sonetos-Or· 
ch~stra Gaiata e .4. alguem escriptos com 
as rimas em aticas, ethicos, hypicos, alicos, 
etc., não têm um vislumbre de senso. São 
todos lunaticos e pe1·ipathe~icos. 

JOAO DE CUYABA'- Porque não rimou 
o 2· quartetto com rimas -identicas ás d9 , 
primeiro. Isso é ;:>rincipio comesinho na 
arte do soneto. No emtarito V. verseja com 
firmeza. Quanto ao annuncio do Bromil, nós 
agora estamos enfronhados na trasladação 
dos Lusíadas para as Bromiliadas. 

JONGO-Fraquinha a sua Pavlowa de 
Caixa Pregos. 

Tal vez .de tanto dansar. 
ENERl-Suas piadas, acceitas. 
V. RIOS-Em seu Attto-Retrato-Voado1· 

Você quiz voar em cima dos n()ssos tres do 
estylo. Mas, nós nã.o nos deixamos enganar 
assim na surdina. Em o nosso lombo é que 
V. não aterra. 

ANTÃO BRASIL-Infelizmente os seus 
versos não podem ser publicados. Estão, 
muitos delles, com anemia profunda. Exem­
plo dos certos .' 

"Ex cepto quando pões os dedos no nari;;l ... 
Que é um poema de amor, qttalque?· tett 

(movimento 
Exemplo dos fraquissimos: 

Embo1·a eu não me haja nunca àecla1·adu. 
Bem. sabes que te amo apaixonadamente, 
etc., etc. Dessa vez, falhou. 

G.RACIOSA- C'os diabos. Você nos re­
metteu um desenho no qual a figura femini- . 
na é quasi tão musculGJsa como o Oscar Lo· 
pesl A cultura physica feminina não vae 
até esse ponto. Assim, nós, os homens, aca­
baríamos ap8J!hando do famoso sexo . . . f r a· 
gil. 

B. FARIA- O seu soneto-maricas só 
po~e ter o ~aL de alguma lagrima sua. ~lle 
~sta bem fe1to, mas não é do nosso genero. 
Mande-o para o Malho. 

CHIN-KA-NE'·KA - Dessa vez V. ainda 
foi mal succedido. E para que não pense se­
ja má ~ontade, ahi vae a transcl'!pção do 
humot;smo. 

.. o professor (explicador de arithmetica) 
-Um chapéo custa 1$; dois, custam 2S· tres 
custam 3$000. ' ' 

Ze:;inho - Mas professor, o negociante 
que os vende pode fazer abatimento·. O pro­
fessor pediu demissão do cargo., E haverá 
algum 1eitor que ao menos sorria ante essa 
pifula de strychmna? I 

J. FABER-As suas anecdotas são de 
almanack posto à venda em 1890, ou mais 
para traz. Não faça mais isso. E !las são co­
hevas do pae do Mello Moraes Filho, que as 
tinha escutado do seu pae, delle . 

UMA VICTIMA (Nictheroy)- O p'ocker 
em família está bem metri.fl.cado,mas se fos­
se publicado só poderia interessar a uma 
roda muito restricta de leitores. Ainda se 

tivessem os nomes por extenso, encimando 
as quadrinhas talvez o seu trabalho viesse 
a publi.cq . Assim é que não pode ser, porque 
é bluff. 

SEU AQUELLE- A sua historia .iá é 
muito nossa conhecida, mas como está bem 
contada ha de sahir, se Deus não mandar o 
contrario ... e a redacção não lhe achar o 
cheiro de môfo . . . que existe ta mbem na so· 
bre ... canja do Simoens da Sylva, mas que, 
provavelmente, não é da sua culpa; nem da 
nossa. 

PAULO GUIMARÃES.- O trocadilho 
- Xavier -Chá v(er, nem mesmo em ver~ os 
é suppo1'tavel; já está chá ... rape. 

JUO'VERDDURERO . -La indescube,·t ­
ta da a Am.e1·i_ca não póde ser publicada. 
V . fala sobre gostos "exqatis" de um povo 
que nos é caro. Q masgtite foi regeitado por 
falta de metro . . . nos verso;. 

XICO BOJUDO. - Quando quizer, póde 
mandar-nos mais trabalhos. V. apezar de 
bojudo é intelligente. 

'I' 

RENATO. - V. nos enviou um .soneto e 
o seguinte bilhetinho: 

"Dizem os :filhos da Candinha que os 
redactores do Dão Quixote, da rua' Dão Ma­
noel, não dão os tres mil reis á gente. Es­
?ero que os amigos desmintam essa ver­
são ... Essas e outras infamias não nos at· 
tingem. Agora V., por ~xemplo, não nos 
leva os nickeis. 

FAUSTO. - De treze piadas que nos 
enviou na Sobremesa só a;J1·oveitamos a 
que se segue: 

- A plantação de tomates, em Minas, 
morJ"eu di.zi>nada pela noticia da volta do 
Rod1·igues, á fa:;enda do Catette. Os 
nossos pe:;ames . 

. E, tambem, pezames enviamos nós á 
sua família por ter em seu seio um humo­
rista da sua casta. Vá replantar os ... to­
mates. 

C. C. - Em~ soneto Chromo, V. rima 
os quartettos em inha usando· sómente 
diminutivos: bonequiwha, coradinha, só­
sinha, boquinha, Q ·qutl é de uma pobreza 
lamentavel. Veja se modifica esse senão 
porque a idéa é aproveitava!. 

OTAVER>- Os seus dous desenhos 
muito fraquinhos. QJ.lant.o a Corina que s·e 
casou com o Remigio foi para a cesta. E 
assim fizerr.os a nossa missão. 

DUCHESSA DEL BAL T ABARIN. -
Se nós lhe asseverassemos que achamos 
muito mais graça no seu pseudonymo do 
qut: na sua anedocta, a senhora havia de 
sorrir irÍcredula. Pois é verdade 1 ••• 

P AL YRIOS: - O senhor deveria corar 
ante o seu acto reprovavel. Quem copia 
anedoctas dos outros e as ·tenta impingir 
como suas, mais dias, menos dias, acaba 
commettendo um plagio maior, ou, mesmQ, 
falsificando notas. 

MAX LA;\1AR (Fortaleza). -Manda-nos 
V. o s•1neto - Confidencias, \Parodiando 
Bastos Tigre) e assim começa : 

Desde C?-iança, pot· cusTUME: antigo 
Faço versos. Não são uma ob1·a pTima, 
E nem sou fol·te apreciador da 1·i-rna, 
De poesias e sonetos amigo . 

"P oi8, já que V. não gosta de rim'l.s e poe· 
sias, veja se abandona esse c~tstume antigo. 

.Só !fie póde ser proveitoso. E quando qui­
zer parodiar algum poeta veja SC' o faz em ... 
prosa . .. e com outro. 

JAKE.- Desenhe máo. Legend~ peior. 
Resultado: Pessimo . . 

AH I DÃO. - O seu soneto Uma festa 
escolar, principia logo: A sala onde fon­
ciona . .. Matricule-se, sem demora, coino 
aLumno do grupo escolar . Ao menos que V. 
.i á._ não seja toncionario publico. 

A. KILO.-A sua an·edocta E: extraordi· 
nariamente fina, Eil-a: 

O ,PROFESSOR. - Quantas class.es de ether 
ha? · 

O ALUMNO . - Tres: ether sulf·urico, ether 
a-thmo~pl1erico, e ...• ~ ... ther • . . minado. 

E V. devia ser exterminado, para toda. 
a E ter ... nidade. 

MICRO MACRO: - O • trocadilho dos 
pega-bois com· o deile gado está muito 
avaccalhado. · 

K. T. RE T. (Bel lo Horizonte)-V. não 
nos merece mais fé. 

Outro dia, casualmente, descob rimos 
que V. copiou os taes versos Casualmente. 

Eram mais velhos de que nós e por isso 
ainda não os conhecíamos. Quanto á sua 
á quarella do Veado, esta ficará em nosso 
poder, afim de enfeitar a cesta da nossa 
redacção. E não seja nunca mais . .. f.alsa· 
rio. Até do Fon-Fo~, V. cop\a an.edoctas. 

FOX (Bahia).- O chiromant'e não tem 
sa,I. Sa-ngue Frio tem muita pimenta. O so­
neto Petttlancia (a uma rapariga petulante) 
asstm começa: 

P01·que falas assim, minha tetéa, 
Alegre, prese2Jeira e lJetulante, 
Bem frente n mim, que sou um estudante 
E que das fitas sei fazer idéa. 

E a tetéa se for mesmo petulante ha de 
dizer: Estudante I ... Estudante de men­
tira I ••• Nem sabe o portuguez 1 ••• 

APPELLES (S. Paulo). - Mas, seu Ap· 
pelles, V. _pensa que o "D. Quixote" tem a 
mesma onentação do JO?'nal das Moças? 
Onde agraça, o sal, o humo r, no Pe?·fil da 
Senhortta Pequitita, que é noiva de um 
mancebo agr.onomo ?-1 Será aquelle: Quem 
a. vê tão pequetita a jogar a bolinha de 
pmg-pong? E ... ping .. . pong ... ' cah.iu na 
cesta. 

BILLIE . -Sob o titulo Uruca, W. no~ 
manda o veiga-limico soneto: Olhei, Sorrt, 
Pisqu-ei, Segui, Beijei, Pedi, Casei, So{fr~­
Vivi, Lide·,, Parti, Andei, Gozei, MorrL. 
Nós agora lhe perguntamos: Morreu de 
"hespanhola", ou de incontinencia verbal? 

O Duque Estradelro. 
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Quando o navio periga os primeiros que o abando1z.1m são os ratos. 

Disseram os jornaes que em New 
York foi resolvido muito simplesmente o 
problema. do enterramento dos cadaveres 
cujo numero cresci&- assombrosamente 
em virtude ela grippe. 

Nos que não pod-iam ser sepultados 
immediatamente davam inj ecções de for­
mal. 

Aqu'i, ~mtretanto , ninguem se lembrou 
disto . 

E' que emquanto a Hygiene Ameri­
cana está ;ná idade do •formoh 1 nós coi;l­
tinuamos na formrd ... edade. 

- ~~~:.... ~ 
I 

- Os Imperios Cêntraes estão-se ven~ 
do bambos na d~nsa em que os alliados 
os metteram. 

-Que dansa? 
E o Reis Carvalho, fazendo o seu. pri­

meiro trocadilho: 
-0 Foch- frof. 

--- Grês no governo dp Rodri­
gues Alves ? 

--- Como não? Elle terá gove1·-. 
nantes . .. 

• 
\ 
I 

--- O Epitacio será ministro? 
--- Será. 
--- Como, se as pastas já foram 

dadas ?, 
Ministro ... aposentado. 

O ALLIVIO ·DA PAZ 

· -Porque não entras ? 
-Qual! a Austria ainda está ld 

dentro. 

' 

.. 

Sabemos que para o futuro mi­
nisterio foram convidados o Ama­
ro, d Cardoso ae Almeida, o Do­
micio da Gama, o Cardoso de 
Aguiar e muitos outros. 
" Sabemos tambem que não fo­
ram convidados o J. J. Seabra 
o Remeteria, o Calogeras e mui~ 
tos ou tro.s. 

Anmmcia-se a par para dentro de 
poucos dias. Inaugura-se um novo go­
ver:no. 

O sol bemja;ejo aja·sta para bem lon­
g e à epidemia que tanto mal fer d nossa 
bella cidade. . 

LevC1-Iios tudo a crer que entramos em 
uma era nova d~ alegria, trabalho e pros­
peridade. 

Volta o Rio de Janeiro a cultuar o 
bom gosto e a elegancia. 

' E' tempo de correrem todos quanto 
amant o chie e ·o conforto á Cooperativa 
Militar do Brasil que offerece d sua dis­
tincta clientela um sortimento admiravel 
de artigos para homens e senhoras por 
preços de gra)lde modicidade. Avenida 
Rio Branco r76 e 1 78. 
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A PAZ MASCARADA 

-Aqui, só entrarás sem mascara. 

Canarios e ca~arias 
Um individuo, por alcunha Cana­

rio, raptou uma mocinha, levan­
do-a para o tecto conjugal. 
.· , Co~no a nwlhe1· legitimà se 
z.n$urgzsse contra o procedimento 
zg!Wbil do seu marido, os avós 
da raptada foram cercar aquella, 
numa e:ttrad,a, passando-lhe tre­
menda sova com varas de mar­
melleiro. 

(DÓ Thereropolitano ). 

Caso digno de menção, 
Por não ser caso ordinario : 
-Um authentico canario 
Transformado em gavião ! 

Já tinha elle umà canaria, 
Uma cana ria legal : 
E, todavia, .ainda o tal 
Quiz uma outra ~xtraordinaria. 

E, si bem pensou em tal, 
Melhor fez elle, raptando 
A desejada e a levando 
P'ra gaiola conjugal. 

Conducta, nada commurn, 
Do tal canario bilontra, 
Approvação não encontra 
Da canaria , numero 1. 

I 

' !: 
f 

A tal senhora fez mal 
Em não dar á -com panheira 
Acolhida hospitaleira 

1 No ninho ' canarial. 

. Porqu.e o vovô e avosinha 
Da canaria-contrabando, 
Em vez 4e um trufi!pho irem 
No caça~or da netinha, 

Buscam vingar, com ~alar, 
A ~ua honra depennada, 
Dando uma coça é,J.Cabada 
Na consorte do. raptor! I 

'E a pobre canaria fica 
Vendo seu ninho i•n."vadido 
E, .inda por cima, envolvi do 
O corpo em pannos de arnioa. 

Aconselho- visto o ataque­
A's canarias verdadeiras 
A acolherem, prasemteiras, 
As canarias Fritz-Mack. 

Porque, seguindo um roteiro, 
Diverso d'esse, terão 
U Ína estrondosa ovação 
De varas de marmelleiro. ' 

- Nessa pandemia os allopathas se 
avaccalharam. Muita farofa, muita scena 
mas foram següi~do o Similia Similibus · 
Curanlur.da homoopathia. 

- Como assim ? 
- Pois elles não receirtavam a torto 

dando . 1 e .a djreito o extracto de canella p&ra 
que nós não esticassemos a dita? ! 

~~t~----~~- ----~~~· ~ 
I TECIDOS 

ROUPAS BRANCAS 
ROUPAS DE CAMA E MEZA 

Um enorme e variadíssimo sortimen-
to para todos os gostos. ' 
I U. . . mu vzstta ao ' 

PETIT MARCHE' 
é indispensavel a toda dona d.e casa eco- , , 
nomica. ' 

Ouvidor 86, esquini:l 
da rua da Quitanda. 

--'--o---'-
- Eu não tenho medo nem da lll0-

lestia nem do tratamento. 
-E eJ7.tão? 
- Só tenho pavôr de que morren-

., . ' Byg. , do, 0 Mi~u~l ~e enterre vivo. 
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Proteja súa ~\1ida e não tome V. S. um remedio 
secreto,cuja formula deSconheça 

· O melhor fortificante. inve.ntado pela sciencia moderna 

\ . é incontestavelmeJ;Jte o COMPOSTO RIBOTT, (phosphato­
ferruginoso-organico). Produz milhões de globulos vermelhos 
no sangue, f0rtifica 1 dá vid~ e vigor, calma os nervos e é um 
poderoso vigorante para os homens, mulfueres e creanças. 
Combate a· anemia em \Odas as suas manifestaçiiíes, elimina as 
impurezas do sang~e, e regula as funcçóes digestivas. Milhares 
de anem~cos, dyspepticos, pesso,as completamente abatidas e 
aborrecidas da vida, que tinham já renunciado até ao· precioso 
direito de viver, recommendam e gabam as mílravilhosas pr'o-
priedades medicinaes do CO;MPOSTO RIBOTT. · 

' ' Unico preparado medicinal que , diz ao· pub,lico, ao ·me-

Olha para aquelle par de ·rq.chiticos; porque não tomar.áo 
COMPOSTO RIBOTT, ,j 

dico e ao pharmaceutico, de q~e é compostd, l.e>rando a for­
mula integ.ràlmente impressa na etiqueta. O COMPOsfo RI­
BO.Tf, a · bas!! de ferro organico, (na sua fófma mais assimila• 
vel c<mhecida), phosphoro e outros ingr.edientes de grande va­
lor. the1rapeutico, duplica e mesmo tri.plica a força dê resisten­
cia das pessoas anemicas, fracas ··e nervosas aos poucos dias• 
de ,tratamento, cotd~indo ao mesmo tempo quae.squer !desar­
ranjos digestiv.os. S1 V. S. sente-se nervo~o, · debil e cansado, 
se no\:a que seu estoma.go não digere convenientememe os ali- · 
mentos, e que a pobreza ,de seu sangue lhe occ'asiona ~requen­
t~ dores de cabeça, rheumatismo e mal estar geral, não · hesite 
um momento e comece a se tratar immediatamente cem o·COM­
POSTO RIBO"I;T. Seu prioprio medico o recommendar.á. Ven­
de-se em todas as drogarias e pharmacias acreàitjldas Manda• 
remOS aii)OStras gratis ás peSSOaS int,eressadas mue SOlicitem pre­
porte, e,tc. U111CO Q.epositario n,o Brazil ·: B. Nieva, Cai;xa 

para ganhar forças, vzgor, vitalidade e energia~? 
ços, e Eemettam 400 .réis em sellos do corr-eio para pagar o 

:~7~• Rio de Janeiro. ,. 

MA URIÇADAS I f Diz o ... velhacol I velhaco ahi está em , toga r de velhaço -~ : 
<t ·continua ·"- grassar n.esta cidade e seus ~uburbios ·a epidemia reinante• 

sob o nome de infiuerrza hespan):10la, não tendo deixado de <>o·ntribuir para 
• recrudescimento da rriolestia· nos ultimos ·cLias o excessivo alauma de imprensa 

que se-vem fazendo a proposito detla». · · 
i . ( Ça1·ta do Recife) 

A lei do ·fecham ento do colJ!mercio virou em dróga. 
.o sr. PreJei·to, que tinha preparado um :neio de augmen­
tar as rendas, viu todo o castello ruir, se com úm penada 
de um juiz. · . . 

Nada ma.is interessante do que a pallei sanccionada 
pelo sr. Manoel Antoni0 de Moraes Rego. Havia no final, 
l!lm- etc. e foi esta toda a maldiçàa à a léi de fechamen· 
.to. Nunca se v.iu um lei com um etc no :fim e vai d'ahi, a 
Justi ça:, qu'e em bora céga gosta de ver tudo cláro, man· · 
dou qué não se executasse a lei por causa unica do - etc. 

I Quem ficou radi ante com este resultado foi o Sarei­
co, um tico-tico de l;iomem que vale mais do que um ele­
phante, pois tem aguentad.o o mundo ás costas. · 

' XXX 

Temos agora os banhos de mar. Olinda tem sid'o 
cantada em prosa e verso, e vice-versa. Os sonhad0res' já 
não têm mais com q.ue encher as . tres colwmnas e~tr~i-
tas do Jofnal do Recife. . . 

. Fail m de Deusa.s, d.e nereidas,1 de nymphas, de 
ttsere1aso mas, a verdí!de e que \ildo e fita. · 

«0Lindan é effectiwamente ~ma linda praia'; !Ilas, 
o Braz i! tem outras ó I mais lindas. Em fim, é actualmente 
Q ponto do urende~·VOUS>J do ,pessoal I[Ue escapou. da in• 
fiuen ia e que foge da cidade, por ser quente, para ir escal­
dar-se ao lombo d'os montes cfa velha 'capita'l. • 

xxx · 
Nesta questão de epidemia, to d0s tem a sua opin:ião. 

A Imprensa e sempre. quem mais alto, dita as leis e con- 1 
vence o publico. Aq,UI , por exemEJlO; os jornaes em ,op­
po ~ i ção crimi·nam o governo de descuidado, de insidioso, 
mau, e o Jornal do Recife, mais ousado, classificou de -
«GOverno da .Pesten. 

Agdra, diante do que está a cima 1es.ci•ipto e publicado, respondam o.s 
sabias da éscr1ptura se a Ir:ppren~a não é a principal causadora do urecru­
descirrien to da molesti'a". E' o caso da suggestão, e os med icps deviam de 
hora avante •littestarem : . 

- " Causa mortis: - suggestãd pela leituti!J de um j1ornal que se oc· 
cupava da epidemia• etc etc... · ' 

J 

leão Coroado. 

Ao contuario : os joFnaes governistas affirmam o --' ' 
,contrarie ; dizem quenada ha çle novo a não ser .a grita , 
da opposição e, cli/-SSitl.caín a rnfluenza P,e - ttEpidemia 
d.a ,infamia e da mentira". 

.Minha Senhor~, essas dóres de Çabeça não s.ão 
outra coisa que uma forma de 'dyspepsia occa­
sionada pelo mau estado do figaqo. 

Tome uma ou duas PILULAS D.E REUTER 
por día e desapparecerão radícalmente. 

Seja lá como for, em Fesp.eito, estas opiniõe's, em­
bera op_pestas e, ainda m,ais esta outra que e do sizudo e 
circurnspecto orgão mais ve)ho da America Latina, o 
be'dequélla D-iar·io de .f'ernamàttco. · . 

,,, . 
' 
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CUIDADOS DE ESPOSA Outra do Zezinho 

O mesmo Zezinho que outro dia 
perguntou a uma visita porque nã-o I!lan­
dava botar dentes em uma creanc1nha 
de mezes, achava-se na sala de visitas, 
quieto ao la,(:J o de sua mãe,sem dizer pa­
javra para evitar os beliscões. 

D. Coti nha, a visita, falla a torto e 
a direito da vida alheia e por fim, cansa­
da de tanto fallar, volta-se para o Zezi­
nho e diz: 

-Meu bemzinho, traz-me um copo 
d'agua, sim ? 

Zezinho lev.anta-se e vae buscar a 
agua. Passados dez minutos volta todo 
larnpeiro com um copo d'agua na ban­
deja e diz: 

-Demorei um pouquinho porque a 
dentadura 'de titia estava dentro do 
copo e eu não sabia onde devi~ _esc~n­
del-a para a senhora não ver. lfltla am­
da está dormindo. 

Job Kotó. 

';"~ --=-'-s...~ -~ 

- Olha que ainda estás convalescente; não te exponhas ao ~ereno nem passes 
pela Santa Casa . .. 

, O habito não J,ar. o monge; mas os 
b·ons habites Jar.em a felicidade. 
. Habit~te-se a leitora, todas as· ve;es 

« O posto da Casa Militar da Pre­
sidencia, dirigido pelo dr. José Braz, 
attendeu innumeras pes~oas, disseram 
os jornaes. • 

O José Braz, ')m moço tão simples, 

com a epiden:iia, acabou co%posfo ... na 

casa militar. 

,que vier á cidade, a visitar Ó 

Ao .1 • Barateiro 

Avenida Rio Branco n. roo 

Salve.! 
Novembro 15. Eis o glorioso dia. 
Da nossa grande nacional victoria. 
Data que fulge e esplendida irradia 
Nas folhas de ouro da brazilea histeria. 

Nobre conquista da Democracia 
Que nos traçou a nova trajectoria, 
Para um bello ·porvir que se annuncia· 
De fartura, de ft.orés e de gloria. 

Neste glorioso 15 de Novembro 
]('aço votos aos Céos pelo futuro 
Da nossa patria, do Brasil amado ! 

Suas glorias magníficas relembro 
Num pensamento claro, ethereo e puro, 
Como o fumo do York, Marca Veado. 

----------lc:J----------

0 Laboratorio de Manguinhos , ao que se 
annunciou, conseguiu isolar o microbio da hespanho­
la. Esta noticia devia ser dada pela reportagem poli­
cial. O malfeitor 'esta em máos lençóes. 

----~---c:J---------

-Francamente, achei admiravel essa manobra 
das gallinhas. 

-? ... 
· -0 governo convenceu o publico de que devia 

"vingar-se da peste em cima dos indefesos gallinaceos. 

'· ---------~---------

D. Ouixofe-Se aipda me lembro, a Republica 
aboliu a pena de morte. 

Sancho-E' verdade, mas deixou a Santa Casa. 

E' de grande interesse · para 
v. s. o cuidado de pezar-se antes 
de faz'er uso do VIDAI.\ON, pois 
dessa fórma melhor poder·ã julgar 
dos seus valiosos dfeitos na re-

~~~~~~~~~~~!J constituição do organismo Em qualquer mister que v. ·s. se occu-
pe, ha o fórte dispendio da ener­
gia physica ou intellectual e, com 
o correr do tempo, esse dispendio 

~===~ é accentuado e o organismo abate 
sensivelmente. Querendo prevenir­

-----"1 se desse estado VIDALON é o 
,..-----1 unico medicamento indicado pelos 
t-----t rnedicos .em geral não só por que· 

U~~l-----i os phosphatos que entram na sua 
t:==!:!·:!J~~~~-!~~~~~;t:::::::{ com-.=>sição tornam-se indispensa­

t-----1 veis para combater o cansaço phy­
/Uilt-----t sico ou intellectual, como tambem, 

~'~~~ .. -r---ti e muito especialmente porque en­
trando ·na composição do VIDA­
LON p.lantas cujos effeitos se pro­
duzem directamente sobre a ~unc­
ção digestiva o seu uso se torna 
indispensavel;pois, é. regra conhe­
cida que todo o inJividuo exgota­
do padece forçosamente <;lo seu 
estomago. Como producto de valor 
VIDALON é já conhecido e acre­
ditado na classe medica do Brazil 
e o numero de curados cresce dia 

Agen e Geral : L . WOLNER. Caixa Po.tal a dia proclamando com referen-
1547 -Rio, Dcpositaclo na d~ognria Rodolpho . ' 
Hess &: Gia. rua 7 de Setembro ns. 61 e 63. CJas honrosas. 

, 
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AO] I (SlÁ O RlM(DIO 
' \ 

()]E NOS t~ROU DOlSIOMA60 
As PASTILHAS. DYSPEPTA marcam uma nova era 

para a grande legião de dyspeptieos e 
soffredor~s do estomago. . 

de 'felicidade 
,I 

A felicidade que sorri nas faces desta Jamilia bem mostra qr1emenhum delles soffre do apparelho digestivo. Na verdade um 
sotfredor do estoma80 _nunca é fel ir; é um verdadeiro martyr. " · 

Máus go~tos na bocca, frio nas 
mãos e pés, gazes no estomago e agrura 
na garganta 'ou na bocca,são symptomas 
infalliveis de digestão defeitaosa. Se• es­
tes symptomas são abandonados, não 
tardarão em tomar o caracter da dyspe­
psi·a chronica, apparecendo logo depeis 
persistentes e .latejantes dores de cabe­
ça, prisão de ventre, nervosidade e in· 
somnia. Logo que ·os primeiros- ,sym­
·ptomas de dyspepsia apparecem, {! de 
·grande convemencia para evitar com-
plicações futuras, auxiliar os suecos 
~astricos do estomago, sem os quaes é 
tmpossivel boa digestão. As PASTI· 

_ ,. 

tHASDYSPEPTA são o remedio supre­
mo para isso. Estas pastilhas vegetaes 
sendo ao inesme tempo tonicas, digesti­
vas e antisepticas, darão ao estomago o 
auxilio de que elle carece, fortalecerão 
os suecos gastricos e farão desapparecer 
rapidamente todos os symptomas de 
doenças, do• estomago e digestã_o deffi­
ciente. Os purgante·s dra.sticos emagne-

•· sias J?fOduzem só_mente resultados tran­
sitonos, e· habituam o paciente ao uso 
constante de!les. O que se precisa é um 
tonico exclusivamente estomacal e di­
gestivo que cure o mal de raiz e para 

. sempre. Se V. S. soffr. e do estomago, 
prove hoje mesmo as PASTitHAS DYS-

. PEPTA, amanhã poderá ser muito tarde. 
Consulte seu medico sobre a formula -
que ~pp.arece impressa integralmente em 
cada vidro. Esta formp.la é a ultima pa­
lavra da therapevtica moderna, no q1:1e 
diz respeito a um tonico supremo, bi ­
digestivo e assimilante. E' uma combi­
nação .de ·seis agentes p·oderosamente 
digestivos, que qualquer medico recom­
mendará para curar rapi'damente a dys- · 
pepsia em todas suas manifestações, 
Mesmo nos casos de dyspepsia chron'ica 
as PASTilHAS DYSPEPTA são de resul­
tados efficazes e seguros se tomadas re­
gularmente e seguindo , a indi..:ação que 
acompanha cada vidro, 

À' VENDA N.âS DROGARIAS 
\ - . . 

dos Snrs. ~ranado & Cià., V. Silva & Cia., Rodolpho Hees & Cia.,, Silva Gomes & Cia., Drogaria Andre', 
Orlando Rang~l & Cia., Carlos Cruz & Cia . ., Araujo Freitas & Cia., J. Rodtigues & C., Granado & Filhos, 
E. Legey & (h~., P. de Araujo & Cia., Freire Guimarães & Cia., Victor Ruffier & Cia., e F· Giffoni & · 

Cl(a. Para -preços pelo correio escreva-se ao unico1 representante no Brazil. 

'Caixa rostal 979 BENIGNO NIEVA)~..;... Rio de Janeiro 
l' 

·' 
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S·OCIEDADE ANONYMA 

MARTIN' E LLI 
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Rio de J·aneiro --S. P4ulo --Santos,-- Genova ,, . 
\ 

Agente das Companpias de Navegação Transatlantica 

LLOYD NACIONAL 
• 

LLOYD REAL HOLLANDEZ 
1TRANSATLANTI·CA . ITALIA.NA 
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ACIDOS NO ESTOMAG(f 
., . 

AZEDAM A COMIDA 

O excesso de acid.o chlorhydrico é a causa 
.real da indigestão. Como se deve trata~. 

Uma opinião . medica 
Uma autoridade de renome affirma que a 

· in digestão e outras doenças . do estomago são 
gerahnente causadas pelo excesso de gébzes nel­
le contidos,· e não, com6 muita gente. crê, por 
falta de suecos digestivos. Outrosim, declara 
que o excesso de acido chlorhydrico no esta­
mago retarda a digestão e fermenta a comi­
da de tal maneira que formando gazes e :flui­
dos acres, estes incham o estomago ' como se 
fora um balão. Sente-sé en~ão ~uma qor agnda 
no peito, arrota-se, á comida, vomita-se, e sen­
te-se ' uma forte cardialgia ac·0mp.anP,ada de :fla­
tulencia e nauseas. 

'Aconselha-nos dita, autoridade a . pôr(i)de 
parte pílulas e outras drogas 'digestivn.s, e a 
comprar em qualquer drogaria, um vidro. de 

MAGNESIA DIVINA 
de que se ·deverá tomar uma colher de chá ;n'um ' 
copo d'agua depois de cada refeição. Isto suavi­
sará o estomago, destruirá o ·excesso de gazes, 
facilitará a digestão e evitará qualquer indispo-
ção estomacal. · 

A M.AGNESIA DIVINA é absol~ltaH1ente 
'inoffen,siva, não-purgativa, pão é cara, e é o me­
lhor medicamento até hoje conhecido para in­
disposições de estomq,go. E' actual.mente usa­
da p"m; milhq,res de pessoas que comem admi­
ravelmente sem o menor receio de indigestões. 

--- ~ 

~ O MELHOR· LAXANTE 
DIU'RE TI CO E 

J 
DISSOLVENTE 
DO. AGIDO 

f O RICO 

\ 

D~~~~~~~~~D~~~~~~~DDD o o 
~ Só bebam asua mtrada! , ~ 
oo .. o 

Evite o convalescente O 
O Da rec-ai da a cilada: ~ 

O · Seja sensato -e prudente 
-Beba· só ,agua :filtrada. " 

Do Micro bio o mais insidioso Do 
Não ha nenhum Q)Ue resista 

O Ao magnifico e famoso O · 
O Filtro ·Pa~lista. 0 
D o 0 A experiencia confirma 

· O que toda gente diz. D 
O Vende-o a acreditada firma O 
Q A antiga CASA MUNIZ. Q 
o ~ o 
D
0 

Filtro pauH~la de barro refrigerante D
0 · com pedra franceza 

~ '12$, 16$~ i8$, 20$, 2.5$ ·e 3~$000 ~ 
0 ~ FILTROS . 0 
0 FIEL, PASTEUR, CHAMBERLAIN fi. 0 o - 0 - . o o f o 
O R~A Dq. OUVIDOR, 71 O 
D~~D~~~~~~~~D~~~~~~DD 

-- - - ---------------· - ----
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I J. A. RODRIGUES & . C. 
I . Represen'tantes' e Importadores 

~ • DO EXC~LLENTE _ 

i . ~.~.~~.~! .. !: .. ~: .. ~: I 
I Coloráo Tigre J 
I . . BANDEIRA HESPAN~iOLA 

I RUA DO ROS~RIO, 92 (Esquina aa Rua· aa QuitanOa) 
~M""MHettHHMNNN .... MM9~" -
LOTERIAS DA CAPITAL FEDER'AL 
Companhia d~ Loterias N a.cionaes do Brazil 

---+0+-·--~ 
Extracções publicas, sob a flscalizacão do Governo federal 

ás 2 1 /2 horas · e aos sabbados ás 3 horas, 
á rua Visconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 16 de Novemb•·o 

100 000.$000 INHIROS 61600 
: . · - Decimos 700rs 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha­
dos de mais $700 para o porte do Correio e. dirigidos ao_s 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouv1dor n. 94 cal­
·xa: n. 827, Teleg. LU$VEI1., e a casa F.- Guimarães, ~ua d0 
Rosario n. 71, esquina 'do becco das Cancellas, Caixa do 

l Correio n. 1.278. 

. \. 

/' 



I O. QUIXOTE 
/ 
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BROMILÍADAS 

~ · 
I 

LIX 

Assim que a bella AuPora, descuidada 

''Os formosos cabellos espalhou n 
' r 

Pela janella fpigida rajada 
F 

De vento ·máo e endemico soprou. 
/ .... ! • ' 

Começa ella a espirrar e tão resfPia _~a 

Com tal golpe de ar logo ficou 

Que ao deitar-se indisposta se sentia 
- . 

E com accessos fortisshnos tossia. 
) 

LX 

Tossia, mas alegre, pilhePiando 

Porque /Aurora p.or cePto bem sabia 

Que essa tosse que a estava enc~mmodando 

Para curai-a era questão de ~m dia. 

E sem demora logo foi tomando 

Uma colher. do que tomar devia: 

Bromil--Xarope entre os demais o eleito, . 

Que o lmperio . extinguiu do mal do peito. 

TYPOGRAPHJA NACIONAL, ~ R~á D. Manoel, 30. 


